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O método educativo de Dom Bosco (Sistema 
Preventivo) e os princípios da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos1
Jose Kuttianimattathil, sdb2
Resumo
O artigo aborda as relações possíveis de serem estabelecidas entre o Sistema Pre-
ventivo, como idealizado por Dom Bosco, e a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. O autor esclarece que não se trata de uma análise comparativa, mas 
de apontar como o Sistema Preventivo e a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos se enriquecem e se apoiam. A argumentação traz ainda os desafios que 
o Sistema Preventivo deve enfrentar para promover, decisivamente, os direitos 
humanos.
Palavras-chave: Sistema Preventivo. Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos. Desafios da educação. 
Don Bosco’s educative method (Preventive System) and the 
tenets of  the Universal Declaration of  Human Right 
Abstract
The article discusses the possible relations between the Preventive System, as 
conceived by Don Bosco, and the Universal Declaration of  Human Rights. The 
author clarifies that this is not a comparative analysis, but aims to point out how 
the Preventive System and the Universal Declaration of  Human Rights are enri-
ched and supported one by other. The argument also brings the challenges that 
the Preventive System must face to decisively promote human rights.
Keywords: Preventive System. Universal Declaration of  Human Rights. Educa-
tion challenges. 
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El método educativo de Don Bosco (Sistema Preventivo) y los 
principios básicos de la Declaración Universal De Derechos 
Humanos 
Resumen
El artículo aborda las relaciones posibles de ser establecidas entre el Sistema Pre-
ventivo, como ideado por Don Bosco, y la Declaración Universal de los Derechos 
Humanos. El autor aclara que no se trata de un análisis comparativo, sino de señalar 
como el sistema preventivo y la Declaración Universal de los Derechos Humanos 
se enriquecen y se apoyan. La argumentación trae aún los desafíos que el Sistema 
Preventivo debe enfrentar para promover, decisivamente, los derechos humanos.
Palabras clave: Sistema Preventivo. Declaración Universal de los Derechos Hu-
manos. Desafíos educación.
Introdução
O artigo 26, parágrafo 2, da Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos (DUDH), estabelece que a “educação será orientada no sentido do 
pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento do 
respeito pelos direitos do ser humano e pelas liberdades fundamentais”. 
Neste artigo, exploramos a relação entre a DUDH e o método educacio-
nal de Dom Bosco, popularmente conhecido como Sistema Preventivo, e 
sua adequação e credibilidade na promoção dos direitos humanos. 
O Sistema Preventivo: a pedagogia do futuro
O abade Pierre (1921-2007) foi um padre católico francês que fun-
dou o Movimento Emmaus, em 1949, para ajudar os pobres, os “sem- 
-teto” e os refugiados. Pelos quase 20 anos que se seguiram, ele foi conse-
cutivamente votado como a pessoa mais popular da França. E esteve na 
Índia a convite de Indira Ghandi e de Jayaprakash Narayan para tratar da 
questão dos refugiados. Fr. Duvallet foi, por 20 anos, um colaborador do 
abade Pierre no trabalho de reeducação de jovens infratores. Ele faz um 
significativo apelo aos Salesianos (SDB, 1987, p. 234): 
Vocês têm obras, colégios e oratórios para os jovens, mas 
seu real tesouro é único: a pedagogia de Dom Bosco. Em 
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um mundo em que os mais jovens são traídos, esvazia-
dos, espezinhados e explorados, o Senhor confiou a vocês 
uma pedagogia na qual o aspecto primordial é o respeito 
às crianças, por sua grandeza e fragilidade, por sua digni-
dade como filhos de Deus. Preservem-na, renovem-na, re-
juvenesçam-na, enriqueçam-na com todas as descobertas 
modernas; adaptem-na para todos os desenvolvimentos do 
século XX e suas ramificações, das quais Dom Bosco não 
estava ciente. Mas, imploro, mantenham-na a salvo! Mu-
dem tudo, deixem suas casas irem, se necessário, mas pre-
servem esse tesouro e construam em milhões de corações 
esse modo de amar e salvar as almas das crianças, que vocês 
herdaram de Dom Bosco.
Um pedagogo francês, Guy Avanzini, disse que “a pedagogia do sé-
culo XXI seria ou Salesiana, ou nenhuma” (ORLANDO, 2008, p. 33 apud 
PETICLERC, 2004, p. 40). 
Fr. Duvallet, uma ativista, e Avanzini, um teórico, apresentam o 
Sistema Preventivo, um sistema desenvolvido “ontem” como um sistema 
para o “amanhã”, como uma pedagogia do futuro. O que é esse sistema? 
O Sistema Preventivo: uma síntese única de Dom Bosco
O Sistema Preventivo pode ser entendido como a soma de todas as 
convicções de Dom Bosco, baseada em sua longa experiência de quase 50 
anos de trabalho com os jovens em risco, que encontraram expressão em 
um estilo específico de relato, o qual ele empregou para lidar construtiva-
mente e efetivamente com esses jovens, para torná-los pessoas orientadas 
a Deus e cidadãos responsáveis. Ainda que, a pedido de diferentes pessoas, 
ele tenha escrito, por diversas vezes, textos curtos, explicando seu sistema, 
os princípios desse sistema estão contidos em seus 47 anos de experiência 
de trabalho com jovens vulneráveis, antes do que em qualquer texto único. 
Os principais elementos desse sistema são razão, religião, amorevole-
zza, familiaridade como em uma família, confiança, alegria, acompanha-
mento (assistência), prevenção, respeito pelo indivíduo e ausência de pu-
nições corporais. 
Uma palavra de explicação de cada um desses elementos é necessária 
para compreender exatamente o que Dom Bosco compreendia sobre eles.
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Razão: para Dom Bosco, razão significava, ao menos, quatro coisas: 
i.) Arthur Lenti, um especialista de Dom Bosco, disse que “razão pode ser 
definida como justiça, no sentido de que o educador, assim como os mais 
jovens, está sujeito a regras... direitos e obrigações devem ser constante-
mente respeitados e vividos por todos” (LENTI, 2008a, p. 150); ii) Razoa-
bilidade, ou seja, tudo o que é solicitado ao jovem, deve ser proporcional à 
sua idade e possibilidades, especialmente em respeito às tarefas a ele assi-
naladas e à disciplina; iii) Racionalidade, ou seja, a razão para as decisões e 
demandas, assim como o bem que é esperado que resulte destas, deve ser 
evidenciado ao jovem; e iv) Motivação, ou seja, a motivação deve ser criada 
no jovem para que ele siga o programa educacional que lhe foi proposto e 
com o qual sua cooperação e participação devem ser estimuladas.
Religião: Dom Bosco baseou seu método educacional na tradição 
da fé católica e acreditou que a fé em Jesus Cristo e o envolvimento com 
a Igreja eram necessários não somente para o crescimento espiritual, mas 
também para aquele humano, psicológico e intelectual. Ele também depo-
sitou grande importância nas práticas religiosas. Contudo, uma vez (feve-
reiro de 1878), ele explicou seu método educativo ao Ministro do Interior, 
Francesco Crispi, sem fazer referência à religião. 
A razão para isso deveria ser procurada na situação “po-
lítica”, ou mesmo na convicção de Dom Bosco de que os 
jovens em risco poderiam ser ajudados pelo método da ra-
zão e da amorevolezza, ainda que sem referência à religião 
(LENTI, 2008a, p. 151)3. 
Amorevolezza: Dom Bosco costumava aconselhar os diretores das 
Instituições Salesianas: “Tentem fazer-se amados antes do que temidos”4. 
O amor que ele tinha em mente era espiritualmente maduro, imparcial, 
generoso, não egoísta e autossacrificante. Na Carta de Roma (1884), ele 
menciona a palavra amor 27 vezes (a carta tem 3.693 palavras). Os mais 
jovens devem sentir que são amados. Ele diz: “Os jovens devem não so-
mente ser amados, mas devem saber, em si, que são amados5”. 
Familiaridade como em uma família: “Familiaridade, para Dom 
Bosco, significava relações estilo família e de um lar, como forma de viver 
e trabalhar juntos. O resultado é um espírito de família” (LENTI, 2008a, 
p. 144). Dom Bosco, exceto em documentos oficiais, preferia referir-se 
às suas instituições como casas, essa casa, casa do oratório etc. Ele que-
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ria que suas instituições fossem como um lar e que as pessoas, vivendo 
e trabalhando/estudando lá, relacionassem-se umas com as outras como 
membros de uma família: “Todo jovem que vem para uma de nossas casas 
deve considerar seus companheiros como irmãos, e seus superiores como 
aqueles que estão no lugar dos seus pais” (LENTI, 2008a, p. 147).
Falar da relação educador-educando em termos de relação pai-filho 
era comum. Conquanto houvesse afeição nessa relação, esse relaciona-
mento era tradicionalmente caracterizado pela indiferença e pela severi-
dade da parte do educador, assim como pela reverência e pela distância 
respeitosa por parte do educando. Dom Bosco queria que essa relação 
educativa tivesse todas as características das várias relações familiares (pai-
-filhos, mãe-filhos, irmão-irmã etc.). Assim, ele desejava que o educador 
tivesse as qualidades de um pai (exigente), de uma mãe (amor, cuidado) e 
irmão-irmã (equanimidade, amizade)6. No Oratório, por um longo perí-
odo, havia também figuras maternas, como Mamãe Margarida, Marianna 
Occhiena, a senhora Rua, Gastaldi, Bellia, entre outras.
Confiança: Dom Bosco sustentava que “não é possível educar os jo-
vens se eles não confiam em seus superiores”7. Somente se confiarem nos 
educadores, os educandos se abrem para eles. A confiança é obtida por 
eliminar-se o que aliena os educandos dos educadores. O educador pode 
fazer isso se aproximando, primeiramente, dos educandos, adaptando-se 
às suas afinidades e tornando-se como eles. 
Alegria: um dos segredos do bom andamento do Oratório, mencio-
nado por Dom Bosco, era: “felicidade, cantar, música e grande liberdade 
nos passatempos”8. Dom Caviglia, uma autoridade em Dom Bosco, afirma:
Dom Bosco era capaz de ver a alegria na formação e na 
vida de santidade, e desejava que a vivacidade e o bom 
humor reinassem entre suas pessoas. Servite Domino in lae-
titia (Serve ao Senhor com alegria) poderia ser chamado o 
11o mandamento numa casa de Dom Bosco (CAVIGLIA, 
1950, p. 149; BRAIDO, 1989, p. 151)9.
Assistência (acompanhamento): a assistência tem dois significados 
nos escritos de Dom Bosco: i) ir ao encontro das reais necessidades dos 
jovens, como comida, vestimentas, abrigo, alojamento, um trabalho, edu-
cação, bom uso do tempo livre; e ii) a vigilância do educador e a “pre-
sença” do jovem. Assim, assistência é “presença” e “disponibilidade” do 
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educador para o jovem “para tudo o que for necessário, em qualquer situ-
ação educacional particular. Obviamente, isso inclui “‘supervisão’ quando 
necessário, especialmente em contextos de internato” (LENTI, 2008a, p. 
158). Dom Bosco colocava grande ênfase na presença do educador com 
os educandos, principalmente durante a recreação10. 
Prevenção: Dom Bosco disse que seu sistema educacional “coloca 
os educandos na impossibilidade de cometerem faltas”11. A prevenção tem 
duas funções: i) positivamente, oferece suporte para o jovem crescer, pro-
porcionando uma atmosfera saudável; ii) defensivamente, protege o jovem 
de cair em situações de risco. “Para a atividade preventiva ser educacional, 
deve incluir: 1) antever o momento psicológico do jovem; 2) permitir riscos 
calculados e responsáveis; e 3) confiança no idealismo e senso de responsa-
bilidade do jovem (LENTI, 2008a, p. 159)”. Quando praticada dessa forma, 
a prevenção oportunizará ao jovem as oportunidades adequadas para tomar 
decisões livres, ao mesmo tempo protegendo-os de experiências danosas, 
as quais, especialmente na idade do desenvolvimento psicológico, podem 
tornar-se obstáculos intransponíveis para o seu crescimento. 
Para alguns, a palavra “preventivo” pode ter uma conotação negati-
va. Para compreender e apreciar o seu sentido como empregado por Dom 
Bosco: 
Dever-se-ia talvez pensar no modo como a palavra é atu-
almente usada na frase “medicina preventiva”. O método 
de Dom Bosco de educação foi “preventivo” tanto quanto 
ele pretendia criar um ambiente saudável no qual as per-
sonalidades das crianças de desdobrassem e se desenvol-
vessem. Ele tentou assegurar, por uma prudente antevisão, 
que os jovens não fossem expostos a perigos morais, que 
eles fossem ainda muito imaturos para enfrentar. Como um 
bom médico, ele acreditava não em tentar remendar com 
remédios as coisas que tinham dado errado, mas em buscar 
assegurar o bem-estar moral e físico por um ambiente po-
sitivamente saudável (BRAIDO, 1989, p. 5). 
É duvidoso se Dom Bosco usou a expressão “Sistema Preventivo” 
para o seu método educacional antes de 1877. Mais provavelmente, ele a 
adotou com o objetivo de localizar seu método em uma classificação geral 
de sistemas educacionais em seus dias, e, assim, conferir-lhe um aspecto 
científico (LENTI, 2008a, p. 156). 
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Respeito ao indivíduo: Dom Bosco asseverava que os humanos são 
criados à imagem e semelhança de Deus12. Por causa disso, entre todos os 
seres materiais, somente os humanos têm a inteligência e o propósito e, 
dessa forma, a capacidade de amar uns ao outros e se relacionarem com 
Deus. Portanto, eles têm a dignidade e o merecimento que nenhuma ou-
tra coisa material tem. Isso é manifestado no modo como lidamos com 
o jovem:  “Tratemos a juventude como trataríamos Jesus se ele fosse um 
educando de nossas escolas. Tratemos os jovens com amor, e com amor 
eles nos retribuirão. Tratemo-los com respeito, e eles nos tratarão com 
respeito em troca. Eles, por si mesmos, deverão reconhecer-nos como 
educadores-em-cargo”13. 
Punições: Dom Bosco era da opinião de que os jovens erram não 
por malícia, mas devido à falta de orientação e à negligência. Se as puni-
ções são infligidas duramente, eles não as esquecem facilmente e buscarão 
revanche. Portanto, se possível, é melhor não recorrer às punições. Mas, 
se os castigos se tornarem inevitáveis, deverão ser feitos privadamente, 
com amor, prudência e paciência. Contudo, certos castigos, como atingir 
alguém, puxar as orelhas, fazer alguém ajoelhar-se e outras formas seme-
lhantes, devem ser absolutamente evitados14. 
Em sua breve obra intitulada “O Sistema Preventivo na Educação 
dos Jovens”, Dom Bosco afirma que “há dois sistemas que têm sido usa-
dos, através de todas as épocas, na educação da juventude: o preventivo e 
o repressivo”. Assim, o Sistema Preventivo não é totalmente uma criação 
de Dom Bosco. Muitos dos elementos que são considerados como inte-
gral ao seu sistema foram já mencionados por outros (BRAIDO, 1989). O 
que talvez seja específico de Dom Bosco é o modo genial como ele combi-
nou vários elementos para dar a um sistema já existente rudimentarmente 
uma nova fisionomia.
A Declaração Universal dos Direitos Humanos: um signifi-
cante marco em uma jornada contínua
O que são direitos humanos? 
Em geral, direitos humanos podem ser considerados como as ga-
rantias que as pessoas têm em uma sociedade, simplesmente com base 
em serem seres humanos (WHITMORE, 1995). De acordo com Leonard 
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Swidler, um direito humano é a garantia de ser capaz e de poder perfor-
mar uma ação porque se é um ser humano, e não porque se é um cidadão, 
ou porque é permitido legalmente, ou porque se tem a aprovação de um 
rei ou de um papa, ou por qualquer outra razão (SWIDLER, 1990). Os 
direitos humanos também podem ser descritos como modos universais, 
invioláveis e inalienáveis de agir ou de ser tratados, benéficos para os seres 
humanos e que os tornam como seres racionais, imbuídos de livre-arbítrio.
Os direitos humanos são inerentes à verdadeira natureza do ser hu-
mano, e ninguém pode viver de forma significativa sem eles. Nos pri-
mórdios foram denominados como direitos naturais, indicando que são 
derivados da natureza do ser humano e que existem para o bem-estar do 
indivíduo. Diferem dos direitos civis, que são derivados da sociedade ou 
do Estado e existem para um propósito civil ou social.
Segundo a implicação e a força da ideia de direitos humanos, nenhu-
ma instituição criada pelos seres humanos pode, com legitimidade, falhar 
em reconhecer e respeitar tais direitos. Isso se deve porque estes proce-
dem da natureza do indivíduo, e não do Estado. Assim, o direito à vida é 
tão sagrado como necessário para um indivíduo que o Estado não pode, 
legalmente, matar uma pessoa inocente. 
Em termos especificamente cristãos, os direitos humanos podem 
ser descritos como as coisas que são atribuídas aos seres humanos justa-
mente porque são criados à imagem e semelhança divina e são chamados 
para viver em comunidade e na vida eterna com Deus. 
A história dos direitos humanos
Todas as grandes civilizações têm se preocupado com os direitos 
humanos de forma própria. Em países como a Índia e a China, um ser hu-
mano tem direitos tanto quanto ocupe certa posição na sociedade, como 
pai, mãe, filho, filha, professor ou padre. A ideia de direitos humanos base-
ada no valor intrínseco do indivíduo, e não em seu/sua relação com outras 
pessoas, desenvolveu-se primariamente no Ocidente.
Aristóteles, em suas obras, faz breve referência aos direitos naturais 
e os trata como direitos políticos entre cidadãos (Eth. Nic. 1134a 25-35, 
1134b 1-35). Os estoicos asseveravam que todos os humanos são seres 
racionais e iguais em sua natureza fundamental. Porém, pensavam na hu-
manidade como uma estrutura hierarquizada, com escravos na base, segui-
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dos pelas crianças, mulheres e homens adultos no topo. Enquanto alguns 
direitos eram garantidos às crianças e às mulheres, os escravos não tinham 
direito algum. 
Os romanos desenvolveram leis civis, as quais eram aplicáveis não 
somente a uma nação particular, mas a todas as pessoas. Desse modo, as 
leis proporcionavam uma base para reivindicar um direito simplesmente 
nos fundamentos de uma humanidade comum a todos. Entretanto, isso 
foi aplicado, na prática, somente para as classes mais altas da sociedade.
Os esforços pela compreensão dos direitos humanos conforme se 
tem hoje começou na Idade Média. A Magna Carta (1215) da Inglaterra 
marca um passo importante no desenvolvimento dos direitos humanos. 
Ela garantia alguns direitos para barões e cidadãos em troca de sua obe-
diência à Coroa. A declaração de direitos inglesa (Bill of  Rights, 1689) 
afirmava que o parlamento seria eleito pelas pessoas e haveria completa 
liberdade de expressão, assegurada pela Corte ou pela Coroa. Influencia-
da por John Locke, a Declaração de Independência americana, de 1776, 
contém as frases-chave: “Todos os homens são criados iguais... com certos 
direitos inalienáveis... vida, liberdade e a busca da felicidade”.
Treze anos mais tarde, durante a Revolução Francesa, em 26 de 
agosto de 1789, a Assembleia Nacional Francesa promulgou a Declaração 
dos Direitos do Homem e do Cidadão, na qual afirmava que os humanos 
são nascidos livres, são iguais e têm direitos inalienáveis, como o direito à 
liberdade, à propriedade, à segurança e de resistir à opressão. Os direitos 
proclamados nessa declaração tornaram-se parte da constituição de quase 
todos os países. Ela varreu a monarquia e a nobreza, que tinham domina-
do a vida na França, mas também afirmou a liberdade a todas as restrições 
impostas às pessoas em nome da religião. A premissa subjacente era a de 
que a vida humana é livre, guiada somente pela luz da razão. Em 10 de 
novembro de 1793, a efígie da razão foi entronizada na Catedral de Notre 
Dame. A partir de então, os humanos foram os únicos arquitetos de suas 
vidas e de um mundo guiado pela fraternidade, igualdade e liberdade. Pre-
cisamente devido à sua falta de profundidade religiosa, falhou em promo-
ver a dignidade humana. Os revolucionários violaram os direitos humanos 
sem mercê, de forma que o dito de que “a revolução come suas crianças” 
tornou-se realidade. 
Com a aceitação pela Assembleia Geral da ONU da DUDH, em 10 
de dezembro de 1948 os direitos humanos se tornaram internacionalmen-
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te reconhecidos e protegidos. A Declaração Universal originou-se das ex-
periências da II Guerra Mundial e representa a primeira expressão global 
dos direitos garantidos a todos os seres humanos. 
Enquanto a DUDH é um marco significante na jornada dos direitos 
humanos, essa jornada não termina com essa declaração, pois nem inclui 
todos os direitos nem antevê todas as situações. A ênfase dessa declaração 
foi nos direitos individuais. Assim, houve outras declarações para comple-
mentá-la. Há a “Declaração dos Direitos da Criança” (1959), a “Conven-
ção Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais” (1966), a 
“Convenção dos Direitos das Crianças” (1990), somente para mencionar 
algumas.
A DUDH e o Sistema Preventivo
Como a luta por reconhecer e proteger os direitos humanos tem 
se estendido por séculos, e os direitos começaram a ser afirmados e pro-
tegidos mesmo antes do tempo de Dom Bosco, ele estava consciente de 
muitos desses direitos. Além disso, a religião católica, a qual ele pertencia, 
promoveu muitos desses direitos como pertencentes às pessoas enquan-
to filhos de Deus. Portanto, no Sistema Preventivo que ele propôs, já se 
encontra presente, explicita ou implicitamente, muitos dos direitos que 
seriam proclamados na DUDH, 60 anos após sua morte. 
Como foi apontado anteriormente, o Sistema Preventivo não é so-
mente o que ele elaborou nos breves textos que escreveu, mas a soma de 
suas convicções, adquiridas ao longo de muitos anos de experiência de tra-
balho com a juventude, que encontraram expressão em um modo particu-
lar de relato. E é a totalidade das suas experiências (antes do que um único 
texto) que se leva em consideração ao examinar o Sistema Preventivo no 
contexto da DUDH (ver o quadro). 
O que está apresentado no quadro não é uma comparação entre a 
DUDH e o Sistema Preventivo. O quadro é uma descrição visual que tenta 
mostrar que muitas das preocupações (por exemplo: fome, analfabetismo, 
desemprego, crueldade) e dos princípios (por exemplo: liberdade, igualda-
de) subjacentes à DUDH estavam também próximos do coração do Dom 
Bosco, embora ele nem os tenha promovido como sendo para todos nem 
os defendido vigorosamente como direitos inalienáveis. Não se pode real-
mente comparar a DUDH ao Sistema Preventivo, pois, para uma compa-
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ração ser significativa, os elementos devem ser da mesma natureza, o que 
não é o caso aqui. A DUDH foi feita 71 anos após Dom Bosco ter escrito 
seu breve texto sobre o Sistema Preventivo (1877), e, assim, a DUDH tem 
muito mais anos de reflexão, de muitas mentes brilhantes, para basear-se. 
A DUDH é uma declaração que tem um escopo universal, tendo uma 
amplitude que o Sistema Preventivo não tem. O contexto imediato da 
DUDH foram as atrocidades inimagináveis das duas guerras mundiais e as 
injustiças cumulativas do sistema colonial. O cenário do Sistema Preven-
tivo foram as privações pessoais vivenciadas por Dom Bosco, as guerras 
napoleônicas e os problemas causados pela transição de uma economia 
agrária para uma urbana. A DUDH foi significativa por ser um texto que 
defende direitos fundamentais e aplicáveis a todos. O Sistema Preventivo 
é um método pedagógico (instrumento para educação) para ser usada por 
pessoas de boa vontade. Asseverar que o que a DUDH diz é o que Dom 
Bosco disse, ou que o que Dom Bosco disse é o que a DUDH diz, seria 
muito reducionista. Poderia também ser anacrônico manter que, em 1877, 
Dom Bosco afirmou tudo o que poderia ser declarado em 1948. Também 
não esperamos que Dom Bosco tenha feito afirmações sobre todas as 
coisas que seriam mencionadas na DUDH, pois ele não estava envolvido 
com muitas das questões que aparecem na DUDH (por exemplo: o direito 
de mudar de nacionalidade). Ambos os textos são breves: o Sistema Pre-
ventivo (2.466 palavras, incluindo uma nota, no original escrito por Dom 
Bosco) e a DUDH (1.759 palavras, incluindo o título).
Dom Bosco não pensou nem falou em termos de direitos humanos. 
Pensou, antes, em termos das necessidades das pessoas, com aquilo que 
poderia ser benéfico a elas, e tentou atender a tais necessidades e prover 
esses benefícios. Ele pensou em termos de caridade cristã e naquilo que 
isso demandava de um indivíduo. 
Vivendo como ele o fez, em contato e em solidariedade com 
pessoas em situações concretas de sofrimento, pobreza e ne-
cessidade, ele sentia-se urgentemente chamado para atender 
a tais necessidades, por meio de programas de longo termo, 
bem como daqueles imediatos. Dom Bosco, portanto, en-
volveu seus salesianos, a partir do seu próprio exemplo, no 
engajamento mais pleno possível no trabalho de caridade e 
na atividade apostólica... foi “caridade”, todavia. Ele não en-
dereçou, de fato, diretamente, problemas sistêmicos de injus-
tiça, de opressão, semelhantes (LENTI, 2008b, p. 288-289).  
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Entretanto, encontram-se os direitos humanos refletidos em muitas 
das suas convicções e iniciativas. O que se busca, no quadro, é mostrar os 
princípios da DUDH, que estão explícita ou implicitamente afirmados por 
Dom Bosco, por meio de suas palavras ou ações. Se alguns deles parecem 
“forçados”, tenha em mente que não se tentou comparar ambos, mas, 
antes, mostrar que Dom Bosco tinha preocupações similares àquelas que 
estão subjacentes à DUDH.
Art. DUDH Sistema Preventivo
1 “Todos os seres humanos nascem livres 
e iguais em dignidade e direitos. São do-
tados de razão e consciência e devem agir 
em relação uns aos outros com espírito de 
fraternidade”.
“Quando Deus criou a alma, ele soprou 
no ser humano E deu-lhe o espírito da 
vida. Esse sopro é singelo e espiritual, 
feito à imagem e semelhança de Deus, 
que é eterno e imortal... Deus deu à 
nossa alma liberdade15”. O Sistema 
Preventivo “está fundamentado inteira-
mente na razão, na religião e, acima de 
tudo, na amabilidade”.16 
2 Todo ser humano tem capacidade para 
gozar os direitos e as liberdades estabe-
lecidos nesta Declaração, sem distinção 
de qualquer espécie, seja de raça, cor, 
sexo, língua, religião, opinião política, 
seja de outra natureza, origem nacional 
ou social, riqueza, nascimento ou qual-
quer outra condição.
Não será também feita nenhuma dis-
tinção fundada na condição política, 
jurídica ou internacional do país ou ter-
ritório a que pertença uma pessoa, quer 
se trate de um território independente, 
sob tutela, sem governo próprio, quer 
sujeito a qualquer outra limitação de 
soberania.
“O amor de Senhor não tem barrei-
ras e não exclui ninguém, qualquer 
que seja sua idade, condição ou reli-
gião. Entre nossos jovens..., nós temos 
tido, e ainda temos, aqueles que são 
judeus17”. 
“Você ser jovem é suficiente para fa-
zer-me amá-lo muito” (BOSCO, 1847, 
p. 7).
3 Todo ser humano tem direito à vida, à 
liberdade e à segurança pessoal.
“Concentre seus esforços no bem-es-
tar espiritual, físico e intelectual dos 
jovens confiados a você pela Divina 
Providência”.18
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4 Ninguém será mantido em escravidão 
ou servidão; a escravidão e o tráfico de 
escravos serão proibidos em todas as 
suas formas.
“O sistema repressivo pode frear uma 
desordem, mas dificilmente pode tor-
nar os agressores melhores. A experi-
ência ensina que o jovem não esquece 
facilmente as punições que recebe, 
e a maioria alimenta sentimentos de 
amargura, assim como o desejo de li-
vrar-se da opressão e mesmo de buscar 
vingança... No Sistema Preventivo, ao 
contrário, o educando se torna um ami-
go, e o educador, um benfeitor, que o 
aconselha, que quer o seu bem e deseja 
poupar-lhe a vergonha, os castigos e, 
talvez, a desonra19”.
5 Ninguém será submetido à tortura nem 
a tratamento ou castigo cruel, desuma-
no ou degradante.
O Sistema Preventivo “exclui toda pu-
nição violenta e tenta fazer sem mes-
mo o castigo mais leve20”.
6 Todo ser humano tem o direito de ser, 
em todos os lugares, reconhecido como 
pessoa perante a lei.
7 Todos são iguais perante a lei e têm 
direito, sem qualquer distinção, a igual 
proteção da lei. Todos têm direito a 
igual proteção contra qualquer discri-
minação que viole a presente Declara-
ção e contra qualquer incitamento a tal 
discriminação.
“... questões públicas demandam lega-
lidades, de modo que nenhuma parte 
esteja em desvantagem perante a lei”.
8 Todo ser humano tem direito a receber 
dos tribunais nacionais competentes 
remédio efetivo para os atos que vio-
lem os direitos fundamentais que lhe 
sejam reconhecidos pela constituição 
ou pela lei.
9 Ninguém será arbitrariamente preso, 
detido ou exilado.
10 Todo ser humano tem direito, em plena 
igualdade, a uma justa e pública audi-
ência por parte de um tribunal inde-
pendente e imparcial, para decidir seus 
direitos e deveres ou fundamento de 
qualquer acusação criminal contra ele.
“Ouvir ambos os lados antes de deci-
dir-se em relação aos relatórios e ques-
tões em disputa21”. 
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11 1. Todo ser humano acusado de um ato 
delituoso tem o direito de ser presumi-
do inocente até que a sua culpabilidade 
tenha sido provada de acordo com a lei 
em julgamento público, no qual lhe te-
nham sido asseguradas todas as garantias 
necessárias à sua defesa. 
2. Ninguém poderá ser culpado por qual-
quer ação ou omissão que, no momento, 
não constituíam delito perante o direito 
nacional ou internacional. Também não 
será imposta pena mais forte de que aque-
la que, no momento da prática, era aplicá-
vel ao ato delituoso.
12 Ninguém será sujeito à interferência na 
sua vida privada, na sua família, no seu 
lar ou na sua correspondência, nem a 
ataque à sua honra e reputação. Todo 
ser humano tem direito à proteção da 
lei contra tais interferências ou ataques.
“Logo, recomendo a todos os reitores 
que sejam os primeiros a praticar cor-
reções fraternalmente, em respeito a 
nossos queridos jovens filhos, e que essa 
correção seja feita em privado ... Nunca 
diretamente repreenda a qualquer um 
em público, exceto para prevenir escân-
dalo ou para torná-lo em bem, quando 
isso já tenha ocorrido22”. “Se alguém, 
então, permanecer surdo a todos esses 
sábios meios de retificação e prove ser 
um mau exemplo, ou escandaloso, então 
será mandado embora sem esperança de 
retornar, com provisão, contudo, que, na 
medida do possível, seu bom nome deva 
ser protegido23”. 
13 1. Todo ser humano tem direito à liber-
dade de locomoção e residência dentro 
das fronteiras de cada Estado. 
2. Todo ser humano tem o direito de 
deixar qualquer país, inclusive o pró-
prio, e a ele regressar.
14 1. Todo ser humano, vítima de perse-
guição, tem o direito de procurar e de 
gozar asilo em outros países. 
2. Esse direito não pode ser invocado 
em caso de perseguição legitimamente 
motivada por crimes de direito comum 
ou por atos contrários aos objetivos e 
princípios das Nações Unidas.
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15 1. Todo ser humano tem direito a uma 
nacionalidade. 
2. Ninguém será arbitrariamente priva-
do de sua nacionalidade nem do direito 
de mudar de nacionalidade.
16 1. Os homens e mulheres de maior idade, 
sem qualquer restrição de raça, nacionali-
dade ou religião, têm o direito de contrair 
matrimônio e fundar uma família. Gozam 
de iguais direitos em relação ao casamen-
to, sua duração e sua dissolução. 
2. O casamento não será válido senão 
com o livre e pleno consentimento dos 
nubentes. 
3. A família é o núcleo natural e fun-
damental da sociedade e tem direito à 
proteção da sociedade e do Estado.
17 1. Todo ser humano tem direito à pro-
priedade, só ou em sociedade com outros. 
2. Ninguém será arbitrariamente priva-
do de sua propriedade.
18 Todo ser humano tem direito à liber-
dade de pensamento, consciência e re-
ligião; esse direito inclui a liberdade de 
mudar de religião ou crença e a liberda-
de de manifestar essa religião ou crença 
pelo ensino, pela prática, pelo culto em 
público ou em particular.
19 Todo ser humano tem direito à liberdade 
de opinião e expressão; esse direito inclui 
a liberdade de, sem interferência, ter opi-
niões e de procurar, receber e transmitir 
informações e ideias por quaisquer meios 
e independentemente de fronteiras.
“Aos estudantes deve ser permitido 
expressar seus pensamentos livremen-
te, mas com cuidado para ordená-los, 
e mesmo corrigir expressões, palavras, 
ações, que podem não ser consonan-
tes com uma educação cristã24”.
20 1. Todo ser humano tem direito à liber-
dade de reunião e associação pacífica. 
2. Ninguém pode ser obrigado a fazer 
parte de uma associação.
Dom Bosco, desde sua juventude, deu 
importância a “associações”. Ele co-
meçou a “Sociedade da Alegria”, em 
1832, e depois associações religiosas 
ou de solidariedade (St. Aloísio, o ima-
culado, o Santíssimo Sacramento, São 
José), a Sociedade de Mútuo Socorro 
(BRAIDO, 1989, p. 76-146).
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21 1. Todo ser humano tem o direito de 
tomar parte no governo de seu país di-
retamente ou por intermédio de repre-
sentantes livremente escolhidos. 
2. Todo ser humano tem igual direito de 
acesso ao serviço público do seu país. 
3. A vontade do povo será a base da au-
toridade do governo; essa vontade será 
expressa em eleições periódicas e legí-
timas, por sufrágio universal, por voto 
secreto ou processo equivalente que as-
segure a liberdade de voto.
22 Todo ser humano, como membro da 
sociedade, tem direito à segurança so-
cial, à realização pelo esforço nacio-
nal, pela cooperação internacional e de 
acordo com a organização e recursos de 
cada Estado, dos direitos econômicos, 
sociais e culturais indispensáveis à sua 
dignidade e ao livre desenvolvimento 
da sua personalidade.
23 1. Todo ser humano tem direito ao 
trabalho, à livre escolha de emprego, a 
condições justas e favoráveis de traba-
lho e à proteção contra o desemprego. 
2. Todo ser humano, sem qualquer dis-
tinção, tem direito a igual remuneração 
por igual trabalho. 
3. Todo ser humano que trabalha tem 
direito a uma remuneração justa e sa-
tisfatória que lhe assegure, assim como 
à sua família, uma existência compatí-
vel com a dignidade humana e a que 
se acrescentarão, se necessário, outros 
meios de proteção social. 
4. Todo ser humano tem direito a orga-
nizar sindicatos e a neles ingressar para 
proteção de seus interesses.
“Como regra, os jovens do Oratório 
(1842) incluíram cortadores de pedras, 
pedreiros, gesseiros, pavimentadores, 
pintores, e outros, vindos de vilas distan-
tes ... Durante a semana eu os visitava 
em seus locais de trabalho nas fábricas 
ou oficinas. Não somente os mais jovens 
ficavam felizes em ver um amigo toman-
do conta deles; seus empregadores se 
mostravam agradecidos, contentamente 
mantendo os mais jovens, que eram aju-
dados durante a semana...25. “Eu estava 
começando a aprender pela experiência 
que, se os jovens fossem liberados de seu 
local de punição, poderiam encontrar al-
guém que fosse amigável para com eles, 
que cuidasse deles, que os assistissem 
nos dias festivos, que os ajudassem 
a conseguir trabalho com bons em-
pregadores, visitá-los ocasionalmen-
te durante a semana, esses jovens logo 
esqueceriam o passado e começariam a 
emendar seus caminhos26”. Dom Bos-
co começou sua “Sociedade de Mútuo 
Socorro” em 1850, a primeira desse tipo 
para jovens trabalhadores em Turim.
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Dom Bosco fez “contratos de traba-
lho” para jovens trabalhadores em lo-
jas, fábricas etc., assegurando salários 
justos, adequadas condições de traba-
lho, descanso etc., para esses jovens. 
Dom Bosco começou suas próprias 
oficinas em 1853.
24 Todo ser humano tem direito a repou-
so e lazer, inclusive à limitação razoável 
das horas de trabalho e a férias remune-
radas periódicas.
“Deixe que os jovens tenham plena li-
berdade para pular, correr e fazer tanto 
barulho quanto os agrade... Cuidado seja 
tomado, entretanto, para que os jogos, as 
pessoas jogando, bem como a conversa-
ção, não sejam repreensíveis27”. 
25 1. Todo ser humano tem direito a um 
padrão de vida capaz de assegurar a si e 
à sua família saúde, bem-estar, inclusive 
alimentação, vestuário, habitação, cui-
dados médicos, além de serviços sociais 
indispensáveis e direito à segurança em 
caso de desemprego, doença, invalidez, 
viuvez, velhice ou outros casos de perda 
dos meios de subsistência em circuns-
tâncias fora de seu controle. 
2. A maternidade e a infância têm di-
reito a cuidados e assistência especiais. 
Todas as crianças, nascidas dentro ou 
fora do matrimônio, gozarão da mes-
ma proteção social. 
“Muitos jovens de Turim e nas locali-
dades ao redor estavam perfeitamente 
preparados para levar adiante um traba-
lho íntegro, uma existência de trabalho 
duro, mas, quando urgidos a fazer isso, 
frequentemente replicavam que não ti-
nham comida, nem roupa, nem lugar 
para ficarem, mesmo temporariamen-
te... Idealizando que todos os esforços 
seriam desperdiçados com algumas 
crianças, a menos que se provesse abri-
go a elas, prontamente comecei a alugar 
quartos e quartos em pensões, frequen-
temente a preços exorbitantes28”. 
26 1. Todo ser humano tem direito à ins-
trução. A instrução será gratuita, pelo 
menos nos graus elementares e funda-
mentais. A instrução elementar será obri-
gatória. A instrução técnico-profissional 
será acessível a todos, bem como a ins-
trução superior está baseada no mérito. 
2. A instrução será orientada no sentido 
do pleno desenvolvimento da persona-
lidade humana e do fortalecimento do 
respeito pelos direitos do ser humano 
e pelas liberdades fundamentais. A ins-
trução promoverá a compreensão, a 
tolerância e a amizade entre todas as 
nações e os grupos raciais ou religiosos 
e coadjuvará as atividades das Nações 
Unidas em prol da manutenção da paz. 
“Em São Francisco de Assis (1841-
1844), eu já tinha consciência da ne-
cessidade de algum tipo de escola. Al-
gumas crianças, já avançadas em anos, 
ainda eram completamente ignorantes 
das verdades da fé... No Refúgio e, 
mais tarde, na casa Moretta, come-
çamos uma escola dominical regular 
(além do catecismo, as crianças eram 
ensinadas a ler, a escrever e a trabalhar 
com números), e quando viemos para 
Valdocco, também começamos uma 
escola regular noturna29”. 
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3. Os pais têm prioridade de direito na 
escolha do gênero de instrução que será 
ministrada a seus filhos.
“A esses jovens deve ser dada educa-
ção gratuita. Alguns necessitam que 
lhes sejam dados material escolar 
grátis, como livros, papel e penas, en-
quanto outros também necessitam de 
comida e de vestimentas. Esses esfor-
ços particulares não podem continuar 
sem algum tipo especial de subsídio30”. 
O objetivo da Educação Salesiana é 
tornar os educandos “bons cristãos e 
honestos cidadãos31”. 
Dom Bosco foi o primeiro a começar 
uma escola noturna em Turim (1844).
27 1. Todo ser humano tem o direito de 
participar livremente da vida cultural da 
comunidade, de fruir as artes e de par-
ticipar do progresso científico e de seus 
benefícios. 
2. Todo ser humano tem direito à pro-
teção dos interesses morais e materiais 
decorrentes de qualquer produção cien-
tífica literária ou artística da qual seja 
autor. 
“Ginástica, música, teatro, e passeios 
são os meios mais eficazes de obter a 
disciplina e de beneficiar a saúde espi-
ritual e corporal32”. 
“Um Oratório sem música é um corpo 
sem alma33”. 
28 Todo ser humano tem direito a uma 
ordem social e internacional em que os 
direitos e liberdades estabelecidos na 
presente Declaração possam ser plena-
mente realizados.
29 1. Todo ser humano tem deveres para 
com a comunidade, na qual o livre e 
pleno desenvolvimento de sua persona-
lidade é possível. 
2. No exercício de seus direitos e liber-
dades, todo ser humano estará sujeito 
apenas às limitações determinadas pela 
lei, exclusivamente com o fim de asse-
gurar o devido reconhecimento e res-
peito dos direitos e liberdades de ou-
trem e de satisfazer as justas exigências 
da moral, da ordem pública e do bem-
-estar de uma sociedade democrática. 
3. Esses direitos e liberdades não po-
dem, em hipótese alguma, ser exercidos 
contrariamente aos objetivos e princí-
pios das Nações Unidas. 
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30 Nenhuma disposição da presente De-
claração poder ser interpretada como o 
reconhecimento a qualquer Estado, gru-
po ou pessoa, do direito de exercer qual-
quer atividade ou praticar qualquer ato 
destinado à destruição de quaisquer dos 
direitos e liberdades aqui estabelecidos.
Não se adentrará cada artigo da DUDH aqui. Serão analisados os 
princípios introdutórios gerais (artigos 1 e 2) e o artigo 4, para indicar o 
modo em que se pode explorar e trazer à luz a conexão entre a DUDH 
e o Sistema Preventivo, dando ciência, ao mesmo tempo, que muitos dos 
direitos estão presentes, explícita ou implicitamente, nos elementos do Sis-
tema Preventivo.
O artigo 1 da DUDH não estabelece nenhum direito. Ele estabelece 
um fato, a convicção ou inspiração básica, sobre a qual todos os direitos 
são fundamentados. Estabelece que os seres humanos nascem livres, são 
iguais em dignidade direitos, são imbuídos de razão e consciência e são 
capazes de agir com espírito de fraternidade, em relação uns aos outros. 
Dom Bosco poderia perfeitamente concordar com isso. Ele afirma 
que os humanos são criados à imagem de Deus. O que está implicado nis-
so é que todos os humanos são iguais enquanto criaturas de Deus. E que 
todos têm a mesma dignidade como imagens de Deus (isto é, como pes-
soas). De acordo com ele, o Sistema Preventivo é fundamentado na razão, 
na religião e na amorevolezza, as três características dos seres humanos afir-
madas pelo artigo 1 da DUDH. A DUDH não menciona explicitamente 
“religião” no artigo 1, mas menciona consciência, o que, na terminologia 
religiosa familiar a Dom Bosco, poderia ser “a voz de Deus”. 
O artigo 2 da DUDH declara que todos os seres humanos, sem 
qualquer exceção, são portadores de todos os direitos. Ele denuncia to-
das as formas de discriminação. Ele é universal e inclusivo. Dom Bosco 
manifesta a mesma mentalidade quando estabelece que é suficiente que 
se seja jovem para amar uma pessoa. Não importa se se é rico ou pobre, 
branco ou negro, um santo ou um pecador. Todos têm o direito de recla-
mar seu amor. Em uma carta que Dom Bosco escreveu em resposta a um 
cavalheiro judeu, que o notificou de que talvez ele estivesse erroneamente 
registrado na Associação de Cooperadores de Dom Bosco, Dom Bosco 
escreve: “É realmente excepcional que um padre católico proponha uma 
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associação caritativa a um judeu. Mas o amor do Senhor se estende a to-
dos, a despeito ‘da idade, condição ou credo’”. Seguindo o exemplo do Se-
nhor, Dom Bosco também aceitava todos. Em seu Oratório, havia pessoas 
também de outras religiões, nomeadamente judeus34. 
O artigo 4 da DUDH trata da abolição da escravidão. Quando a 
escravidão é abolida, a separação senhor/escravo é superada e todos lidam 
com os outros como iguais. Essa é também a mentalidade de Dom Bosco. 
Não deveria haver barreiras entre professor-estudante, superior-inferior, 
senhor-escravo. Tais divisões de barreiras devem ser superadas. Todos são 
iguais como amigos. “O professor, que é visto somente em sala de aula, é 
um professor e nada mais; mas se ele se junta aos educandos na recreação 
ele se torna irmão deles35”. 
Não seria necessário aqui adentrar em cada artigo para ver como os 
princípios da DUDH estão refletidos nas palavras e ações de Dom Bosco. 
Tem-se uma indicação disso no quadro anterior. 
O quadro que apresentado permite que se cheguem às seguintes 
conclusões: 
1)  A inspiração básica da DUDH, como enunciado no artigo 1 e a 
inspiração básica do Sistema Preventivo são as mesmas.
2) O Sistema Preventivo incorpora (contém em si) muitos dos direi-
tos declarados na DUDH. 
3) O Sistema Preventivo está aberto a todos os direitos proclamados 
na DUDH.
4) Dom Bosco não falou de direitos porque essa categoria legal não 
existia em seus dias. Mas suas palavras e ações asseguram muitos 
elementos que hoje são definidos em termos de direitos humanos.
5) A DUDH tem como alvo o mundo todo. Dom Bosco tinha como 
seu alvo a juventude com que ele e seus colaboradores trabalhavam, 
desejando, ao mesmo tempo, a possibilidade de um alcance mais 
universal. 
6) Dom Bosco, mais por meio da intuição e da experiência do que 
pela reflexão teórica, criou um sistema de educação que incorpo-
rou e promoveu certos direitos básicos, que seriam proclamados 
como direitos humanos muito mais tarde pela DUDH. Ele en-
tendeu-os mais como “necessidades” das pessoas do que como 
direitos inalienáveis. Ele foi o primeiro a atentar-se para essas ne-
cessidades/direitos. 
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7) A DUDH mira a transformação da sociedade, qual seja, a criação 
de uma sociedade justa e pacífica. O Sistema Preventivo objetiva o 
mesmo tipo de sociedade e vê a educação (acadêmica, técnica e vo-
cacional) como um dos principais meios para atingir esse objetivo. 
Dom Bosco e o direito dos trabalhadores
Tem-se de então que o Sistema Preventivo é uma articulação da ex-
periência vivida de Dom Bosco. Muitas das atividades que ele levou a cabo 
promoveram direitos básicos, embora ele não fale delas em termos de 
direitos, isto é, prover abrigo, letramento e emprego. Será examinada bre-
vemente uma dessas atividades, aquela de cuidar dos jovens trabalhadores 
e provê-los com trabalho, verificando as implicações disso para promoção 
dos direitos humanos.
Escolas noturnas para jovens trabalhadores
Os jovens que chegavam ao Oratório de Dom Bosco eram, prin-
cipalmente, aprendizes e jovens trabalhadores. A maioria deles era igno-
rante. Para ensiná-los a ler, a escrever, a aprender aritmética, bem como 
catecismo, ele, com Fr. Borel, começou com aulas noturnas diariamente 
em novembro de 1845. As aulas eram dadas à noite para trabalhadores que 
tinham trabalhado o dia todo em lojas, oficinas ou no campo. Essas aulas 
foram, primeiro, conduzidas nos quartos de Dom Bosco e de Borel e, mais 
tarde, em algumas salas alugadas. Dom Bosco foi o primeiro a oferecer 
classes noturnas em Turim. Os Irmãos Cristãos fizeram o mesmo poucos 
meses depois (1846), com uma escola plenamente noturna. 
Colocação profissional e coaching
No começo da sua obra, Dom Bosco tinha muitas pessoas leigas 
para ajudá-lo com seu trabalho de cuidar dos jovens. Descrevendo o que 
eles faziam, Dom Bosco disse: “outro importante dever dos cooperadores 
(colaboradores leigos) era a colocação profissional. Muitos dos jovens vi-
nham de vilas distantes; necessitavam de comida, de trabalho e de alguém 
para cuidar deles. Alguns cooperadores tentavam por si próprios encon-
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trar trabalho para eles, com empregadores decentes e honestos. Eles asse-
guravam que os jovens estivessem adequadamente vestidos e soubessem 
como se candidatar para os empregos”36. 
Sociedade de mútuo socorro
Para ajudar seus jovens trabalhadores e aprendizes, Dom Bosco co-
meçou uma sociedade de mútuo socorro, em 1 julho de 1850, com o nome 
de “A Sociedade de Mútuo Socorro do Oratório de São Francisco de Sales 
para membros da Irmandade de Santo Aloísio37”. Cada membro pagava 5 
centavos a cada domingo e, seis meses após ter se tornado membro, tinha 
direito 0,50 por dia, se ficasse doente ou desempregado. Além de vir em 
auxílio de seus membros em ocasiões de doença ou desemprego, oferecia a 
eles um senso de pertencimento por tomar parte em uma associação. Havia 
outras sociedades de mútuo socorro em Turim, no tempo de Dom Bosco, 
para médicos e cirurgiões, cabeleireiros, tecelões, alfaiates etc. 
Mas Dom Bosco foi o primeiro a começar uma sociedade de mútuo 
socorro para jovens trabalhadores em Turim. Seus esforços pioneiros não 
passaram despercebidos. Anos depois, as sociedades de mútuo socorro e 
as organizações de trabalhadores prestaram-lhe o devido reconhecimento, 
escolhendo-o como seu presidente honorário38. O significado dessa socie-
dade torna-se mais claro quando se imagina que até 1889 havia uma lei que 
virtualmente proibia a união de trabalhadores na Itália. 
Contratos de trabalho
Para segurar que jovens trabalhadores fossem tratados justa e hu-
manamente nos locais de trabalho, a partir de 1851, Dom Bosco passou a 
fazer acordos com os empregadores por meio de “contratos de trabalho”. 
De acordo com esses contratos, os jovens eram empregados como traba-
lhadores, e não como servos; correções deveriam ser somente verbais, e 
não corporais; a saúde, o repouso e as férias anuais dos aprendizes deve-
riam ser regulamentadas; rendimento regular e aumentos seriam providen-
ciados. O aprendiz, por sua vez, seria diligente, dócil, respeitoso, obediente 
e repararia qualquer dano que pudesse causar. O contrato duraria entre 
dois ou três anos39. 
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Os significados desses contratos tornam-se evidentes quando se ob-
serva que, para reduzir o custo de produção, as manufaturas empregavam 
crianças e mulheres, em vez de homens. Tinham que trabalhar entre 13 
a 14 horas por dia, sete dias na semana. É estimado que, em 1844, havia 
7.184 crianças trabalhadoras abaixo de 10 anos nas fábricas de seda, lã e 
algodão do Piemonte. A lei que proibia crianças abaixo de 9 anos de tra-
balhar nas fábricas, aquelas abaixo de 10 anos nas minas e aquelas abaixo 
de 12 anos em trabalhos noturnos foi aprovada somente em 1886. A lei 
que restringia as horas de trabalho daqueles menores de 15 anos a 11 horas 
diárias foi aprovada somente em 1900.
Dom Bosco não foi o criador dos contratos de trabalho. Estes eram 
já demandados pela “Organização para instrução dos pobres”. Mas pode 
ser dito que Dom Bosco está entre os primeiros a abalizar contratos en-
tre patrões e empregados em Turim (RIBOTTA, 1993; TRAMONTIN, 
1993). Nenhum dos outros contratos daquela época incluía férias todo 
ano para os aprendizes (RIBOTTA, 1993). Não parecia haver qualquer 
provisão no contrato para rompê-lo, se o empregador violasse o contrato. 
Era, por assim dizer, um contrato privado, sem possibilidade de apelação 
ao Estado para tornar o Estado responsável por cuidar que o contrato 
fosse mantido.
No tempo de Dom Bosco não havia qualquer escola técnica em Tu-
rim. Meninos e meninas eram treinados para trabalhar como aprendizes. 
Em 1853, Dom Bosco começou oficinas no Oratório, de modo que os 
meninos pudessem aprender um ofício (em 1853, oficina para sapateiros; 
em 1853, para alfaiates; em 1854, para encadernadores; em 1856, para car-
pinteiros; em 1862, gráfica e trabalho em metal). Nos anos de 1870, tor-
naram-se escolas profissionais plenamente equipadas (RIBOTTA, 1993; 
TRAMONTIN, 1993; BOSCO, s/d). 
Por meio dessas iniciativas, Dom Bosco garantiu direitos fundamen-
tais, tais como: educação, emprego, saúde, repouso, provisão para doença, 
um salário justo e obrigações morais e sociais para com os trabalhadores. 
Muito provavelmente ele não viu isso em termos de direitos, mas em ter-
mos das demandas da caridade cristã. Ele não exigiu que esses direitos 
fossem assegurados para todos. Ele não organizou uniões de trabalhado-
res católicos nem persuadiu o governo a elaborar legislação defendendo os 
direitos dos trabalhadores. Mas, devido a tudo que ele fez pelos trabalha-
dores, alguns considerariam Dom Bosco “o primeiro italiano sindicalista, 
170
KUTTIANIMATTATHIL, J.
O método educativo de Dom Bosco (Sistema Preventivo) e os princípios da Declaração...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 39, p. 147-183, jul./dez. 2017
em sua posição pelos direitos dos trabalhadores” (TRAMONTIN, 1993, 
p. 253). Ao mesmo tempo, como seus empreendimentos não abraçavam a 
sociedade toda, mas estavam restritas grandemente ao Oratório, e porque 
ele não trabalhou para mudar o sistema, alguns diriam que ele “permane-
ceu estranho aos reais movimentos e necessidades das massas” (BRAVO, 
1968, p. 152 apud TRAMONTIN, 1993, p. 337). 
Ele não atuou para a legislação social porque sentiu que, se ele fos-
se operar nisso, o Estado poderia frear sua ajuda e arriscaria fechar suas 
escolas e outras instituições. Isso poderia ter significado que os jovens 
novamente seriam deixados à própria sorte. Assim, ele escolheu ajudar 
a juventude do modo que ele pôde, deixando a luta pela legislação social 
para outros (BOSCO, s/d). Dom Bosco foi certamente muito criativo e 
trouxe muitas iniciativas inovadoras. Acadêmicos, como Pietro Braido, são 
da opinião de que: 
Não parece nem apropriado e nem preciso falar de Dom 
Bosco como um “precursor”, porque se torna claro con-
forme se estuda que quase todas as suas ideias e iniciativas 
foram produtos do patrimônio da tradição católica... Tal-
vez sua marca distintiva fosse o modo realista com que ele 
enfrentou sua época, e adaptou-se a ela, frequentemente 
com um tipo de perspicácia tática e independente, que ge-
ralmente se mostrava correta (BRAIDO, 1989, p. 80). 
A DUDH e o Sistema Preventivo: enriquecimento e suporte 
mútuo 
Desde que a DUDH e o Sistema Preventivo estão inter-relaciona-
dos, podem enriquecer e suportar um ao outro de formas diferentes.
Suporte e enriquecimento que o Sistema Preventivo pode oferecer 
a DUDH
1. O próprio fato de dar a conhecer um direito cauciona as pessoas 
de violá-lo. Assim, quando é proclamado que cada pessoa tem direito à 
vida, refreia o impulso que alguém possa ter para privar ao outro desse 
direito. Nesse sentido, a DUDH é preventiva, pois os direitos foram decla-
rados pelos Estados-membros para aqueles sob sua jurisdição.
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2. A DUDH é uma declaração. Necessita de um mecanismo pelos 
quais as pessoas se tornem conscientes e aprendam esses direitos. Isso não 
pode ser feito usando um sistema repressivo, pois iria contra tudo que é 
enunciado na DUDH. Assim, o melhor sistema para ensiná-la é um siste-
ma como o Sistema Preventivo.
3. Por muito tempo, os direitos estiverem confinados aos escritórios 
dos juristas, advogados e filósofos, envoltos em linguagem legal inacessível 
ao jovem. O sistema preventivo dá visibilidade a esses direitos no contexto 
cotidiano das suas vidas (por exemplo: direito à educação, ao lazer, à asso-
ciação, à expressão, a não ser submetido a tratamento ou punição degra-
dante ou inumano). Assim, torna-se fácil o jovem compreender, absorver 
e praticar esses direitos.
4. O preâmbulo 2 da DUDH estabelece que “o advento de um mun-
do em que mulheres e homens gozem de liberdade de palavra, de crença e 
da liberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado 
como a mais alta aspiração do ser humano comum”. Essa aspiração pode 
ser parafraseada como um anseio por felicidade, que resulta quando as 
várias necessidades do ser humano são atendidas. Isso é o que o Sistema 
Preventivo deseja para todos: “Tenho somente um desejo, ver você feliz, 
nesse mundo e no outro”40. 
5. Os direitos humanos têm sido promovidos, até agora, empregan-
do-se um método “punitivo”, ou seja, denunciando violações, uma vez que 
elas tenham ocorrido. É certamente importante denunciar violações depois 
de elas ocorrerem e antes que elas ocorram. Entretanto, denunciar é somen-
te um modo e, talvez, não o melhor modo. Os direitos humanos precisam 
ser promovidos por intermédio de uma cultura de direitos, criando uma at-
mosfera em que as violações tornem-se difíceis pela prevenção do que pela 
cura. O Sistema Preventivo, que advoga a “prevenção” antes do que a cura, 
pode ser uma grande inspiração, bem como o meio para criar tal cultura de 
direitos. Nas palavras do Reitor Mor, Fr. Pascual Chávez (2009, n. 03): 
O Sistema Preventivo oferece aos direitos humanos uma 
abordagem única e inovadora, referindo-se ao movimento 
de nutrir e proteger os direitos humanos identificados de-
nunciando “ex post”, significando a denúncia de violações 
já cometidas. O Sistema Preventivo oferece aos direitos 
humanos a educação preventiva, significando uma ação e 
propósitos que são “ex ante”.
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6. O Sistema Preventivo pode ser o meio capacitador para a “cultu-
ra de direitos” (cultura de direitos humanos). Por cultura de direitos en-
tende-se uma ambiência (uma atmosfera) feita de conhecimento, crenças, 
atitudes, modos de se comportar, arte, modos de entretenimento, sistemas 
legais, entre outros, que respeitem, assegurem a realização (a completu-
de) dos direitos humanos e tornem difícil violá-los. O Sistema Preventivo 
pode ser a matriz, ou o ambiente facilitador, para o desenvolvimento da 
cultura de direitos. Alguns dos modos pelos quais o Sistema Preventivo 
pode fazer isso são os seguintes:
i) Empoderando os jovens: educação, jogos, teatro, música, arte etc., 
que são meios pelos quais uma pessoa pode empoderar-se para a lideran-
ça, para falar em público, discutir, compreender e reivindicar o que lhe é 
devido. Uma vez que a pessoa esteja empoderada, ela não permitirá facil-
mente que outros tirem vantagem dela.
ii) Canalizar energias para atividades socialmente úteis e aceitáveis: 
jogos, música, teatro etc. são modos para direcionar a energia das pessoas, 
assim reduzindo as atividades antissociais. 
iii) Descobrir o bem em cada um e fazê-lo florescer: uma das con-
vicções subjacentes ao Sistema Preventivo, como enunciado por Dom 
Bosco, é: “em cada jovem, mesmo no mais deplorável, há um ponto aces-
sível ao bem, e o primeiro dever do educador é procurar por esse ponto, 
essa corda sensível do coração e fazer bom uso dela41”. Aquele que pratica 
o Sistema Preventivo não deixa de fora ninguém, pois em cada um há o 
potencial para ser bom. Tocar esse potencial e transformar a pessoa de ser 
“má” para “boa” assegura uma atmosfera saudável e menos propensa às 
violações dos direitos humanos. 
iv) Reduzindo atos de violência: evitando punições cruéis e humi-
lhantes, o Sistema Preventivo reduz possíveis atos vingança e, assim, de 
violações de direitos. 
v) Amor e aceitação: frequentemente o comportamento desregrado 
que viola os direitos dos outros é uma forma não saudável e indireta de 
buscar reconhecimento. Quando se é amado e aceito, não se volta para 
modos negativos de procurar reconhecimento e aceitação. Amor e acei-
tação ajudam uma pessoa a desenvolver uma autoimagem positiva, uma 
condição sine qua non para respeitar, insistir e reivindicar direitos.
vi) Valores são apreendidos, não ensinados. Os jovens aprenderão 
direitos humanos por vê-los (por exemplo: direito à liberdade, à expressão, 
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à religião, ao lazer), sendo assegurados e praticados pelo Sistema Preventi-
vo, pois esses são todos elementos desse sistema. 
vii) Atmosfera alegre: atmosfera serena e alegre gerada pelo Siste-
ma Preventivo, condutora para agir de modo respeitoso aos direitos dos 
outros. Também oferece uma atmosfera condutora para explicar e ensinar 
tais direitos.
viii) A presença do educador (a pessoa iluminada) com o grupo ou 
com indivíduos verifica a violação dos direitos dos outros. Também per-
mite que o grupo/indivíduos, sob a orientação do educador, desafie aque-
les que lhes negam seus direitos.
7. O parágrafo 2 do artigo 26 da DUDH trata da educação como 
meio para promover os direitos humanos. Os herdeiros e promotores do 
Sistema Preventivo, os salesianos, estão em contato educacional com 15 
milhões de meninos e meninas em 130 países (CHÁVEZ, 2009, n. 01). Os 
salesianos têm uma representação geográfica e cultural disponibilizada, 
talvez, para outras poucas instituições educacionais. Essa é uma grande 
valia para desempenhar um papel-chave, em nível mundial, na promoção 
dos direitos humanos. 
8. As quatro dimensões do Ministério Salesiano jovem são: i) educa-
ção e cultura, ii) evangelização e catequese, iii) orientação vocacional e iv) 
grupos. Ao estar comprometido com essas áreas, assegura-se que direitos 
sejam efetivados: o direito à educação, a participar na vida cultural, de pro-
fessar uma religião, de escolher uma carreira e de associação.
Suporte e enriquecimento que a DUDH pode prestar ao Sistema 
Preventivo
1. A linguagem dos direitos humanos é secular em sua natureza e 
é aceitável a todos. O Sistema Preventivo pode reformular seus objetivos 
em termos da linguagem de direitos, de modo que será mais fácil elencar a 
cooperação de outros e o trabalho em direção ao mesmo objetivo comum: 
o desenvolvimento integral de cada pessoa.
Razão, religião, amorevolezza e o objetivo do Sistema Preventivo podem 
ser refraseados na linguagem dos direitos. Assim, razão pode ser compre-
endida como i) justiça, no sentido de que o educador, bem como os jovens, 
está sujeito a regras, direitos e obrigações, que devem ser constantemente 
respeitados e vivenciados por todos; e como ii) compreender teoricamente 
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o que são direitos. A religião pode ser compreendida como a fé em algo 
transcendente, alguma coisa além de nós, alguma coisa que ainda não ex-
perimentamos plenamente. Ainda não vemos um mundo de justiça, paz e 
amor. Isso parece impossível. Mas algumas coisas nos dão esperança de que 
seja possível acreditar e que nos faz agir para tanto. A amorevolezza pode ser 
expressa em termos do respeito básico para todos. E o objetivo da educação 
expresso por Dom Bosco, de formar bons cristãos e honestos cidadãos, 
pode ser traduzido como a colaboração para desenvolver o pleno potencial 
da pessoa como pessoa, formando consciências, desenvolvendo inteligên-
cias, compreendendo direitos e deveres dos demais e ajudando a pessoa a 
agarrar o próprio destino (CHÁVEZ, 2007a, n. 2.3).
2. A linguagem dos direitos humanos favorece o Sistema Preventivo 
(uma vez que este seja referenciado em termos de direitos), facilitando 
com que seja discutido, compreendido e introduzido nas diferentes cultu-
ras do mundo.
3. O Sistema Preventivo consagra (contém em si) os direitos hu-
manos. Em certo sentido, do Sistema Preventivo pode ser dito que é uma 
semente dos direitos humanos esperando para florescer e frutificar. A 
DUDH pode estimular, desafiar e suportar o Sistema Preventivo, atua-
lizando o potencial deste. Se o Sistema Preventivo é uma semente dos 
direitos humanos, a DUDH é o sol que pode nutri-lo e fazê-lo crescer. 
4. Os direitos humanos apontam novas fronteiras para a interven-
ção do Sistema Preventivo, isto é, refugiados, povos de etnias ciganas, 
crianças-soldados, famílias. 
5. Os direitos humanos oferecem ao Sistema Preventivo “oportu-
nidades para o diálogo e redes de colaboração com outras agências, com 
uma perspectiva de identificar e remover as causas da injustiça, da desi-
gualdade e da violência” (CHÁVEZ, 2009, n. 03). 
6. A educação, em muitos casos, termina por voltar-se para uma 
elite que goza de muitos privilégios, mantendo o status quo, que continua 
a privatizar a riqueza nas mãos de poucas pessoas e socializar a pobreza. 
Em outras palavras, há uma ruptura entre a educação e a sociedade, uma 
barreira entre escola e cidadania (CHÁVEZ, 2007b). A educação não pro-
duz pessoas socialmente responsáveis e engajadas. Os direitos humanos, 
de certo modo, permitem ao Sistema Preventivo dar uma resposta efetiva 
para essa dicotomia na educação.
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7. Desde que a DUDH não é legalmente vinculativa, tecnicamente 
não há signatários dessa declaração. A declaração foi ratificada por meio 
da sua proclamação pela Assembleia Geral da ONU, em 10 de dezembro 
de 1948, com 48 votos a favor e oito abstenções. Isso foi considerado um 
triunfo, pois o voto unificou regimes políticos diversos e mesmo con-
flituosos. Todos os países do mundo subscrevem aos direitos humanos. 
Assim, a DUDH oferta ao Sistema Preventivo o suporte e o apoio de 
todos os países do mundo, “para pôr em prática, em diferentes contextos, 
nosso compromisso com a prevenção, com o desenvolvimento geral, para 
a construção de um mundo que seja mais equânime, mais justo, mais sau-
dável” (CHÁVEZ, 2007a, n. 03). Isso é tremendo poder. Que força dá a 
DUDH ao Sistema Preventivo!
A necessidade para uma mudança paradigmática na promo-
ção dos direitos humanos
Os salesianos estão fazendo muito pela promoção dos direitos hu-
manos. Mas, para que sejamos mais efetivos nesse ministério, precisamos 
fazer certas mudanças estratégicas em nosso modo de pensar e agir. De 
uma congregação que desenvolve trabalhos no campo da assistência so-
cial e educa usando um sistema não repressivo, temos nos tornado uma 
congregação que mantém a dimensão social da caridade42 e promove os 
direitos humanos com uso criativo do Sistema Preventivo. Essa é a mu-
dança paradigmática necessária. Sem elaborar muito mais, são enumeradas 
algumas mudanças necessárias: 
1. A mudança de entender o Sistema Preventivo meramente como 
uma alternativa ao sistema repressivo, compreendendo-o como uma exce-
lente forma de promover os direitos humanos.
Estamos acostumados a considerar o Sistema Preventivo somente 
como um sistema de educação diferente do sistema repressivo. Não temos 
nos atentado para seu potencial em relação os direitos humanos. Precisa-
mos estudar e elaborar seu potencial inerente para promoção dos, e uso 
nos, direitos humanos. 
2. A mudança de formar cidadãos amarrados às leis para cidadãos 
que reivindiquem direitos. 
Temos sempre anunciado que um dos objetivos da educação é for-
mar honestos cidadãos, e compreendido isso no sentido de formar cida-
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dãos que cumpram as leis. Isso não é suficiente. Precisamos educar os 
jovens para reivindicar seus direitos. Quanto menos direitos são reivindi-
cados, há maior probabilidade de que eles serão ignorados. 
3. A mudança de ser um cidadão responsável para um cidadão que 
torna o Estado responsável. 
Cada um de nós tem que fazer sua parte para assegurar que os di-
reitos dos outros sejam respeitados e garantidos. Quando os direitos são 
violados, é dever de cada um protestar e anunciar a violação para aqueles 
interessados. Entretanto, os indivíduos não são os garantidores dos di-
reitos. É dever do Estado fazer isso. O Estado é tributário do dever de 
resguardar os direitos. Devemos prevalecer sobre o Estado, para que faça 
seu dever e assegure que os direitos sejam respeitados.
4. A mudança de ser responsável pelo Estado para tornar o Estado 
responsável.
Somos responsáveis pelo Estado de muitas formas, como no paga-
mento de taxas. Como cidadãos conscientes, devemos cumprir com nos-
sos deveres. Contudo, isso não é suficiente. Temos o dever de tornar o 
Estado responsável pelas pessoas, pois o Estado existe para elas.
5. A mudança de ser uma organização provedora de serviços para 
uma organização que demanda serviços.
Todas as congregações religiosas, ONGs e outras organizações se-
melhantes provêm vários serviços. Nós provemos serviços que, na ver-
dade, supõe-se que o Estado deveria providenciar, por exemplo: saúde e 
educação. Devemos demandar que o Estado proporcione os serviços que 
ele deve prover. Como indivíduos, ou como organizações singulares, o 
que podemos fazer é muito pouco, pois não temos finanças, pessoal nem 
o poder para legislar. O Estado tem todos esses recursos à disposição. 
Mas, frequentemente, são mal usados, subutilizados ou não empregados. 
O alcance do Estado é vasto. Por uma disposição ou uma lei, pode afetar 
as vidas de todos os cidadãos, o que está muito além dos sonhos mais 
desvairados de qualquer organização, mesmo das mais bem geridas. En-
tão, enquanto complementamos o Estado em prover serviços, precisamos 
demandar que o Estado forneça tudo aquilo que se espera que ele o faça. 
Ao fazer isso, encontramos um importante desafio. Nossas instituições 
são nossa força, em termos de atender às “necessidades” das pessoas. Ao 
mesmo tempo, também são nosso calcanhar de Aquiles, em “demandar” e 
“reivindicar” direitos. Estamos receosos de que, se começarmos a reivin-
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dicar direitos, nossas instituições serão “afetadas”. Então, como podemos 
mudar para atender às necessidades e reivindicar os direitos? Precisamos 
pensar em termos de alternativas às instituições? 
6. A mudança de existir passivamente na sociedade civil para agir 
ativamente, criando uma sociedade civil que protege direitos.
Os direitos fundamentais são garantidos pelo Estado. Mas os direi-
tos econômicos, sociais etc. são garantidos pela sociedade civil. A socie-
dade civil, que deveria, na verdade, proteger as pessoas contra a violação 
dos direitos, é, frequentemente, a violadora. Dessa forma, é nosso dever 
criar uma sociedade consciente e responsável. A educação é um meio pri-
vilegiado para tanto.
7. A mudança de convidar os demais para juntarem-se a nós para 
procurar estabelecer redes com outros.
Nós, salesianos, temos trabalhado há tempos com uma atitude de au-
tossuficiência. Temos buscado por colaboração, mas solicitamos aos outros 
(benfeitores, agências de fomento, governos) que colaborem conosco. Pre-
cisamos mudar. Precisamos unir mãos com aqueles que estão trabalhando 
para promover os direitos humanos. Esse é o modo para nos tornarmos 
uma força potente. GC26 demanda que nos movamos de uma “atividade 
educativa, que é muito autossuficiente, para redes, que tenham as necessida-
des dos jovens no coração43”.
8. A mudança de manter afastamento da política para o envolvimen-
to responsável e apropriado com a política
Dom Bosco mantinha-se afastado da política do seu tempo por 
razões estratégicas. Sentia que, se ele se envolvesse na política, poderia 
não ser capaz de fazer o bem que estava fazendo, pois teria que tomar 
posições e isso afastaria alguns de seus colaboradores, levaria a divisões 
entre os seus jovens e tornaria sua obra à mercê das flutuações das si-
tuações políticas. Sua razão para manter-se afastado da política é clara 
quando afirma: “Em 1848 percebi que, se eu quisesse chegar a algum 
lugar fazendo o bem, teria que colocar a política de lado. Desde então, 
sempre me mantive afastado da política e consegui fazer o bem, sem 
interferência44”. Em uma letra para o Marquês Roberto d’Azeglio, ele 
escreve: “Senhor Marquês, meu método invariável é manter-me afastado 
de tudo referente à política: nunca a favor, nunca contra... Meu objetivo 
é fazer um pouco de bem aos pobres, aos jovens abandonados, devotan-
do todas as minhas energias para torná-los bons cristãos, naquilo que 
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concerne à religião, e honestos cidadãos, naquilo que toca à sociedade 
civil... ambos agora e, no futuro, pretendo continuar afastado da políti-
ca45”. Em outro trecho ele diz: “Em minha casa, qualquer tipo de dis-
cussão política é proibida; nunca houve nem mesmo a subscrição a um 
jornal. Sempre acreditei que um padre poderia conduzir seu ministério 
da caridade em qualquer tempo ou lugar, não importando qual governo 
ou leis o circundam. Ele pode respeitar e mesmo colaborar com as auto-
ridades, mantendo-se a si mesmo rigorosamente afastado da política46”. 
Falando a ex-alunos, em 1883, ele disse: “Respeitamos apropriadamente 
a autoridade constituída, somos seguidores da lei, pagamos nossas taxas 
e vamos avante, pedindo somente que sejamos livres para trabalhar para 
o bem dos jovens e salvar almas. Se necessário, também participamos da políti-
ca, mas de forma totalmente inofensiva – do contrário, de modo vantajoso para 
cada governo... Agora, o trabalho do Oratório... visa reduzir o número 
dos desregrados e vagantes, dos delinquentes e dos pequenos ladrões, e, 
assim, esvaziar as cadeias – em uma palavra, para formar bons cidadãos, 
os quais, longe de causar problemas às autoridades públicas, antes se-
rão suporte para manter a ordem, a tranquilidade e a paz em sociedade. 
Essa é nossa política; essa tem sido de longe nossa única preocupação 
e continuará a ser nossa única preocupação no futuro47”. Porém, em 
seu comunicado no Primeiro Capítulo Geral (1877), ele afirmou: “Pode-
mos... envolver-nos na política quando isso é vantajoso e genuinamente 
aconselhável. Fora esses casos, contudo, permaneçamos em nossa regra 
estabelecida de não nos engajarmos em qualquer atividade política48”.
Dom Bosco manteve-se afastado de tomar parte na política. Mas esta-
va muito consciente da situação política e intervinha, às vezes pessoalmente, 
para expressar sua opinião, mesmo ao rei. Ainda, nós o vemos ativamente 
envolvido em negociações com o governo para a indicação de bispos às 
dioceses, que estavam sem bispos por 15 anos, e sendo bem-sucedido nessas 
negociações. Na verdade, é no contexto dessas negociações que, quando o 
Papa Pio XI perguntou a ele qual política ele usaria para solucionar a estag-
nação, ele disse: “Minha política é a mesma que a Sua, Sua Santidade – a 
política incorporada no Pater Noster (Pai Nosso). Quando o dizemos, coti-
dianamente oramos que o reino de Deus venha à terra, e se espalhe sobre 
ela, que possa tornar-se cada vez mais efetivo, poderoso e glorioso. Que Teu 
reino venha! Isso é o que realmente importa!49”. Temos empregado o cliché 
“política do Pai Nosso” para mantermo-nos afastados da política. Entretan-
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to, o “Pai Nosso” é a prece do Reino. Se o reino de Deus for tido como é 
compreendido atualmente (paz, justiça e regozijo, cf  Rom 14:17), então o 
estabelecimento do reino requereria por ativo envolvimento na política.
Dom Bosco, por razões práticas, manteve certo distanciamento da po-
lítica. Sentiu que, para realizar suas obras de caridade, seria melhor manter-se 
fora da política (LENTI, 2008b). Atualmente, somos chamados não apenas 
para a caridade, mas também para assegurar os direitos das pessoas. Ainda, há 
a dimensão social da caridade50. Isso requer o envolvimento na política, pois a 
política é a arte de governar e os direitos são assegurados somente quando as 
pessoas são justamente governadas. Isso demanda que nós, salesianos, i) seja-
mos politicamente bem informados, ii) testemunhemos a justiça e a paz, e as 
promovamos em todo lugar, iii) eduquemos os jovens “para o compromisso 
e a participação na vida pública, ou, em outras palavras, “nas muitas diferen-
tes áreas econômica, social, legislativa, administrativa e cultural, intencionadas 
para promover orgânica e institucionalmente, o bem comum51”. Temos que 
instruir nossos jovens para desempenhar papéis de liderança na política. GC 
XXXIII afirma que: “Esse é um setor que nós temos, de alguma forma, negli-
genciado e rejeitado. Talvez tenhamos tido receio... Mas esse é um desafio que 
temos que aceitar, e um risco que temos que assumir52”. É tempo para tomar-
mos a “política de Cristo, o Libertador”. É significativo que nas Constituições 
Salesianas a citação bíblica que introduz “nosso serviço pastoral educacional” 
é a afirmação de Jesus na sinagoga de Nazaré sobre ter vindo para libertar os 
cativos e liberar os oprimidos (Lc 4:18). Esse é também o texto com o qual 
nosso Reitor Mor, Pascual Chávez, introduz sua carta, intitulada “Eduquemos 
com o coração de Dom Bosco”. 
Envolvermo-nos na promoção dos direitos humanos, assegurar que 
todos gozem desses direitos, não é fácil. O solicitado pode ser complicado 
e podemos ter que sujar nossas mãos. Mas, a menos que façamos isso, não 
nos tornaremos educadores que são testemunhas da justiça e dos direitos.
Seu nome é “ontem” 
Conforme debatemos a necessidade e o modo de promover os di-
reitos humanos, estes estão sendo violados em toda a parte. Em todo o 
mundo, pessoas estão sendo torturadas, jovens estão sendo injustamente 
aprisionados, mulheres estão sendo violentadas, crianças estão sendo ven-
didas, bebês passam fome. Milhões não têm água potável, milhões não 
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têm escolas, milhões não têm hospitais. Milhões estão sendo deslocados, 
milhares e milhares estão sendo assassinados, centenas estão sendo con-
denados sem julgamento. Uma grande inspiração para os direitos huma-
nos, a partir do Sistema Preventivo, é o conceito de prevenção. Promover 
os direitos por meio da prevenção. A prevenção implica duas coisas: i) 
criar uma cultura de direitos, de forma que as violações se tornem raras e 
difíceis; ii) criar mecanismos que tenham ações preventivas. Quando pre-
cisamos fazer isso? Amanhã? Hoje? Agora? Seguindo a poetisa chilena 
Gabriella Mistral, ganhadora do prêmio Nobel da Paz, que, em referên-
cia ao cuidado com as crianças, disse: “Por elas, não podemos responder 
‘Amanhã’, seu nome é ‘Hoje’”. Eu diria: para os direitos humanos nós 
não podemos responder ‘amanhã’. Seu nome é ‘ontem’. Amanhã e hoje já 
é muito tarde. Mesmo quando escrevo isso, ritos funerários estão sendo 
entoados e direitos estão sendo enterrados, em toda parte. Assim, levante-
mo-nos, organizemo-nos e eduquemos para a prevenção!
Conclusão
Os direitos humanos estão primariamente inerentes (presentes 
como atributos característicos) ao Sistema Preventivo. O Sistema Preven-
tivo pode ser aplicado somente respeitando-se e assegurando-se os direitos 
humanos. Seu objetivo é o desenvolvimento integral e o total bem-estar da 
pessoa, que é o florescimento dos direitos humanos. Portanto, é um sis-
tema educacional bem adequado para educar em direitos humanos e para 
promovê-los. Há tempos o Sistema Preventivo tem sido subutilizado para 
a promoção dos direitos humanos. Para assegurar resultados máximos, seu 
pleno potencial deve ser mais profundamente explorado, desenvolvido e 
usado. Isso requererá uma mudança paradigmática em nossa compreensão 
e aplicação do Sistema Preventivo. Aos direitos humanos não podemos 
dizer “amanhã”. Seu nome é “ontem”. 
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Aprovado em: 30/11/2017
Notas
1 Traduzido pela Profa. Dra. Maria Luisa Bissoto, docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação do Centro Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL). E-mail: 
181
KUTTIANIMATTATHIL, J.
O método educativo de Dom Bosco (Sistema Preventivo) e os princípios da Declaração...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 39, p. 147-183, jul./dez. 2017
maria.bissoto@am.unisal.br. O documento original pode ser encontrado em: https://
pt.scribd.com/document/253273629/Preventive-System-and-Human-Rights
2 Doutor em Teologia. Atualmente, atua na província de Bangalore, na Índia. E-mail: 
provincial@dbbangalore.org
3 Braido (1989) comenta que, embora a religião não fosse explicitamente mencionada, 
estava implicitamente presente. 
4 Confidential Advice to Directors (1863). 
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11 “The Preventive System in the Education of  the Young”, Constitutions, p. 247. 
12 Maggio, p. 24-25. 
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14 “The Preventive System in the Education of  the Young”, Constitutions, p. 246-253. 
15 Maggio, p. 24-25. 
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18 “Don Bosco’s Confidential Memoranda to Rectors”, The Salesian Rector, p. 25. 
19 “The Preventive System in the Education of  the Young”, p. 248. 
20 Letter of  15th Apr. 1850, Epistolario di San Giovanni Bosco, 1, 32. 
21 “Souvenir of  St John Bosco to the First Missionaries”, Constitutions, p. 266. 
22 “Concerning the Punishments to be Inflicted in Salesian Houses”, n. 1. 
23 “Concerning the Punishments to be Inflicted in Salesian Houses”, n. 5. 
24 “The ‘General Articles’ of  the Regulations for the Houses 1877”, n. 3. 
25 Memoirs of  the Oratory p. 197-198. 
26 Memoirs of  the Oratory, p. 190. Grifos do autor. 
27 “The Preventive System in the Education of  the Young”, p. 249. 
28 Memorie dell’Oratorio, 199-201 (Braido, Pedagogical Experience, 1989, p. 76). 
29 Memoirs of  the Oratory, p. 281. 
30 Letter of  26 August 1872 to the Mayor of  Turin. Epistolario di San Giovanni Bosco, 
2, 224-225. 
31 Memoirs of  the Oratory, p. 190. 
32 “The Preventive System in the Education of  the Young”, Constitutions, p. 249. 
33 MB 5, 347 and 15, 57. 
34 Letter 2247. Epistolario, V, p. 97 
35 “Letter from Rome”, Constitutions, p. 259. 
36 Don Bosco writing in the Salesian Bulletin of  September 1877. Lenti, II, p. 211. Lenti, 
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182
KUTTIANIMATTATHIL, J.
O método educativo de Dom Bosco (Sistema Preventivo) e os princípios da Declaração...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 39, p. 147-183, jul./dez. 2017
39 MB IV, 295-97. Ver também Ribotta (1993), Bosco (s/d, p. 80-81), Tramontin (1993, 
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